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RESUMO 

Nesse estudo, busca-se compreender o resultado do Programa Pacto Nacional pela 

Alfabetização na Idade Certa (PNAIC), desenvolvido no município de Campinas, São Paulo. 

O objetivo foi verificar de quais práticas pedagógicas os docentes participantes desse 

Programa fizeram uso com seus alunos em sala de aula, que provinham dessa formação 

continuada. Trata-se de uma pesquisa de abordagem quanti-qualitativa, cujos instrumentos de 

coleta foram: questionário com perguntas fechadas e abertas e entrevista semiestruturada, 

tendo na narrativa, segundo Benjamin (1987), a forma de responder as questões abertas e as 

entrevistas. Os sujeitos em questão são onze docentes alfabetizadoras oriundas de diferentes 

escolas que compõem a rede de ensino do município de Campinas. O tratamento dos dados 

foi inspirado na técnica de Análise de Conteúdo segundo Bardin (1977,2011). O fundamento 

teórico veio do entrecruzamento de diferentes autores que formulam reflexões sobre 

sociedade, escola, formação de professores e Programas de formação continuada, tendo como 

referenciais Chauí (2001), Sevcenko (2001), Saviani (1994, 2009, 2015), Nóvoa (1997), 

Perrenoud (1997), Nogueira e Catani (2013) e Charlot (2013), além de autores que estudaram 

alguns programas realizados em nível federal e/ou estadual, como o Profa, o Pró-letramento, o 

Letra e Vida e o “Ler e escrever”. Os resultados apontam que a maioria dos professores-

sujeitos já conheciam práticas pedagógicas socializadas no PNAIC, uma vez que estas 

também haviam sido conteúdo dos programas de formação continuada que as precederam, do 

qual ou dos quais tais professoras tinham participado. Porém, foi através do PNAIC que essas 

professoras compreenderam melhor tais práticas já que realizavam reflexões teóricas 

diretamente relacionadas às atividades práticas pedagógicas que a teoria fundamentava. Além 

disso, aplicavam na sala de aula tais atividades e apresentavam os resultados ao grupo de 

formação, com mediação dos orientadores de estudos do grupo. Essa dinâmica teoria/prática 

permitiu a adesão e a incorporação de novos elementos didáticos na organização do trabalho 

pedagógico que realizam com seus alunos, o que, segundo elas próprias, ocasionou uma 

melhora significativa no processo de alfabetização que desenvolviam. Vale frisar que todos os 

sujeitos em questão reconhecem a importância da formação continuada. 

 

Palavras-chave: PNAIC/Campinas-SP. Formação continuada. Alfabetização. Políticas 

Públicas. 

   

                                               

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

In this study, we seek to understand the result of the Program Pacto Nacional pela 

Alfabetização na Idade Certa - PNAIC (National Pact for Literacy at Right Age - NPLRA), 

developed in the city of Campinas, São Paulo. The goal was to determine which teaching 

methods the teachers participating in this program made use in their classroom with their 

students, who derived from this continuing education. This is a quantitative and qualitative 

research. The instruments for collecting data were: a questionnaire with open and closed-

ended questions and semi-structured interview, and through the narrative, according to 

Benjamin (1987) the way to answer opened questions and interviews. The participants were 

11 literacy teachers teachers from different schools that are part of the school system in the 

city of Campinas. Data processing was inspired by the content analysis technique according to 

Bardin (1977, 2011). The theoretical foundation came from the interweaving of different 

authors who formulate reflections on society, school, teacher training and continuing 

education programs. Having as reference Chauí (2001), Sevcenko (2001), Saviani (1994, 

2009, 2015), Nóvoa (1997), Perrenoud (1997), Nogueira and Catani (2013) and Charlot 

(2013), in addition to authors who have studied some programs implemented at the federal 

and/or state level, as Profa (Professor), Pró-Letramento (Pro-Literacy), Letra e Vida (Letter 

and Life) and Ler e Escrever (Read and Write). The results show that most of participants 

already knew pedagogical practices socialized in PNAIC (NPLRA) because they had also 

been the content of continuing education programs that preceded it, which such teachers had 

participated. But it was in and through PNAIC (NPLRA) they could understood better these 

practices because they performed theoretical reflections directly related to 

practice/educational activities that theory grounded. They also apply such activities in the 

classroom and presented the results to the training group, with the mediation of the guiding 

group studies. This dynamic theory/practice allowed adhesion and incorporation of new 

didactic elements in the organization of educational work they do with their students, which 

had a significant improvement in the literacy process that they developed, according to 

themselves. It is worth mentioning that all participants recognize the importance of continuing 

education. 

 

Keywords: PNAIC/Campinas-SP. Continuing education. Literacy. Public policy. 
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INTRODUÇÃO 

Nesta pesquisa, busca-se mostrar como os professores alfabetizadores que 

participaram do Programa Nacional pela Alfabetização na Idade Certa oferecido no município 

de Campinas-SP entre os anos de 2013 e 2014 aproveitam os saberes pedagógicos propostos 

por esta formação continuada com seus alunos, tendo em vista uma avaliação do referido 

programa com o objetivo de apontar o alcance desse tipo de formação na melhoria do ensino e 

da aprendizagem no que diz respeito à alfabetização. Vale dizer que tal interesse está 

diretamente relacionado a uma avaliação que foi feita do Pacto Nacional pela Alfabetização 

da Idade Certa (PNAIC) do município de Campinas, cujos resultados foram apresentados em 

um artigo que produzimos juntamente com Campos
1
, publicado na Revista “Linha Mestra” no

evento do COLE em 2014.  

Tal avaliação deu-se da seguinte forma: a equipe
2
 do Núcleo de Alfabetização (NAL)

responsável pelo PNAIC em Campinas disponibilizou aos docentes, no final de 2013, um 

questionário on-line de resposta não obrigatória, sem exigência de identificação e dirigida de 

forma diferenciada para cada um dos segmentos envolvidos na formação continuada em 

questão, cujos objetivos eram compreender os impactos da referida formação na atuação 

docente e no aprendizado dos alunos e levantar o perfil dos participantes, suas expectativas, 

suas condições de trabalho, sua formação anterior e sua percepção sobre o processo 

vivenciado. 

Essa avaliação indicou as potencialidades das políticas públicas de formação do 

Ministério da Educação e Cultura (MEC) quando associadas às políticas públicas do 

município, apresentando contribuições bastante significativas no processo de ensino 

aprendizagem. Da mesma forma, evidenciou as limitações daquelas políticas públicas que 

nem sempre conseguem ter alcance para considerar as condições concretas do trabalho 

docente. A avaliação apontou também para o fato positivo de o curso ter proporcionado 

reflexões teórico-práticas, além da socialização de práticas cotidianas assertivas entre os 

pares, como contribuição ao aprimoramento da atuação docente. 

Outra indicação relevante apresentada pela referida avaliação diz respeito aos avanços 

do programa proposto pelo MEC, “principalmente se ocorre em composição com as políticas 

1
 Patrícia I. Campos, orientadora pedagógica da Rede Municipal de Ensino de Campinas e doutoranda em 

Educação pela UNICAMP. 

2
 Do qual participamos de 2013 a 2015. Essa equipe tem como responsabilidade direcionar as ações formativas 

referentes aos processos de alfabetização do município. 
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públicas das diferentes redes de ensino envolvidas com o programa” (CAMPOS et al., 2015, 

p. 9). Contudo, percebemos que a

[...] formação continuada dos professores alfabetizadores, ou de qualquer outro 

profissional da Educação, precisa ser potencializada por condições de trabalho que 

oportunizem colocar em prática as propostas apresentadas na formação, para além 

de possuir tempos pedagógicos que possibilitem a reflexão sobre todo o processo, 

reelaborando-o sempre que necessário. (CAMPOS et al., 2015, p. 9). 

Percebemos, ainda, com o PNAIC em Campinas que é possível haver qualificação no 

processo de alfabetização das crianças nessa fase de escolaridade se houver um real 

compromisso de todos os profissionais envolvidos no processo independentemente da esfera 

de atuação.  

 De tal avaliação, nos interessou diretamente o fato de ter ficado clara a indicação de 

que houve um “[...] impacto positivo no processo de ensino aprendizagem ocorrido a partir da 

reorganização do trabalho docente.” (BOSCOLO, CAMPOS, 2014, p. 1093)
3
.

Assim, o objetivo dessa investigação é descrever os tipos de práticas que os 

professores participantes do PNAIC em Campinas aplicam em sala de aula com seus alunos, 

cujos fundamentos advêm dos saberes adquiridos na formação em questão, considerando que, 

segundo esses participantes, seus alunos vieram a se tornar melhor qualificados quando 

submetidos às práticas cotidianas utilizadas a partir do curso frequentado e ofertado pelo 

PNAIC. 

Nesta pesquisa, parte-se do pressuposto de que a mudança da prática docente ocorre a 

partir da reflexão dialética teoria/prática acerca de ações cotidianas reais, buscando a 

superação das contradições educacionais contemporâneas. Essa reflexão precisa também 

ocorrer com a interlocução com pares e na inter-relação com os demais atores do processo 

ensino-aprendizagem. Acredita-se, dessa forma, que é na formação continuada que esse 

docente encontrará subsídios para operar as mudanças necessárias nessa prática, buscando 

maior assertividade nos resultados obtidos, aspectos que devem estar presentes nas formações 

oferecidas a eles. 

Nosso trabalho, que se trata de uma pesquisa exploratória com finalidades descritivas 

de abordagem qualitativa, apresenta a seguinte organização: 

A) INTRODUÇÃO: apresenta-se origem, objetivo e forma em que o trabalho

encontra-se organizado. 

3
 Para essa conclusão, as autoras se basearam em uma avalição realizada pelo NAL (Núcleo de Alfabetização) do 

Centro de Formação, Tecnologia e Pesquisa Educacional (CEFORTEPE), departamento responsável, entre 

outras coisas, pela formação em serviço dos profissionais da educação daquele município. 
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B) Seção 1: mostra-se o percurso profissional da pesquisadora com vistas a esclarecer

de que lugar ela fala e detalha a origem desta pesquisa segundo a aplicação do PNAIC no 

município de Campinas-SP. Tal seção intitula-se: LUGAR DO QUAL SE FALA. 

C) Seção 2: apresenta-se um entendimento sobre sociedade, escola e formação de

professores organizado por diferentes autores com vistas a explicitar com que olhos se vê a 

escola para a qual o PNAIC foi implementado. Apresenta-se também, ainda que brevemente, 

programas que foram precursores do PNAIC. Esta seção está sob o título: O PNAIC NA 

REALIDADE: UMA CONTEXTUALIZAÇÃO.  

D) Seção 3: nessa seção, detalha-se o Programa PNAIC/MEC e as adequações feitas

pelo município de Campinas em diálogo com as pesquisas recentes realizadas acerca desse 

programa. Essa seção intitula-se: PACTO NACIONAL PELA ALFABETIZAÇÃO NA 

IDADE CERTA (PNAIC) E A APLICAÇÃO DO PROGRAMA NO MUNICÍPIO DE 

CAMPINAS-SP. 

E) Seção 4: trata-se dos princípios norteadores da coleta dos dados, da identificação

dos sujeitos e das condições de trabalho destes. Esta seção está sob o título: A COLETA DE 

DADOS E OS SUJEITOS E SUAS CONDIÇÕES DE TRABALHO. 

F) Seção 5: nessa seção, é apresentada a análise dos dados propriamente dita, que é

intitulada: SUGESTÕES DIDÁTICAS APRESENTADAS PELO PNAIC NAS MÃOS DE 

ALFABETIZADORES: APREENDENDO RESULTADOS DESSA FORMAÇÃO. 

G) CONSIDERAÇÕES FINAIS: fechamos a triangulação dos dados.

H) E, finalmente, as REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS, apêndices e anexos.
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